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Texto 1 

A diversidade de povos e línguas destoa da realidade de povos indígenas que vivem isolados nas 
grandes cidades. Existem nas grandes cidades muitos povos vivendo em contexto de cidades. Os 
indígenas ocuparam diversas realidades, diversas cidades, bairros e bolsões de pobreza nas grandes 
metrópoles. Enfim, estamos em todas as partes do Brasil. Mas o imaginário construído pela sociedade 
brasileira, propagado por muitos, é de um indígena “atrasado”, “selvagem”, “não civilizado” e distante 
de tudo e de todos. Existe uma imagem construída que necessitamos repensar nos dias de hoje. [...] 

Disponível em: https://jornal.usp.br/artigos/os-indigenas-ontem-e-hoje-sob-a-perspectiva-amerindia/. 
Acesso em: 21 jun. 2024. Adaptado. 

1. Dados como tema, autoria, seleção das informações e pontos de vista adotados no Texto 1 revelam
que seu autor

a) busca denunciar o desrespeito aos direitos dos povos indígenas, especialmente, à comunidade
universitária da USP.

b) atua em contexto público a fim de desmistificar uma visão inadequada e discriminatória sobre os
povos indígenas do Brasil.

c) difunde a existência de grupos indígenas isolados para defender seus direitos de acesso a bens
civilizatórios, como educação e saúde.

d) restringe o problema relativo aos povos indígenas a um público específico, aquele que se engaja em
prol dessa causa.

e) objetiva denunciar as péssimas condições de vida dos indígenas que vivem em São Paulo, a fim de
obter apoio para esses grupos.

LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 

Questões de 01 a 23 
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2. A autenticidade das informações que constam no Texto 1 é assegurada ao leitor em razão,
principalmente,

a) do reconhecido prestígio da USP, em cuja editora o texto foi publicado.
b) de o autor reunir dados referendados por suas pesquisas na Universidade.
c) do emprego de dados e contextos amplamente admitidos como evidência.
d) da associação da imagem do autor ao indígena das páginas da História.
e) da presença de dados facilmente acessados em qualquer site da internet.

3. Releia: “Os indígenas isolados que vivem no mundo contemporâneo não existem para grande parte
da sociedade. Que sorte a deles! Por outro lado, é um perigo em uma sociedade com fome de
capitalismo”.
Assinale a alternativa que resume CORRETAMENTE o posicionamento argumentativo desse
trecho.

a) Quem vive no mundo contemporâneo não pode acreditar no fato de que existem alguns indígenas
isolados no Brasil.

b) Grande parte da nossa sociedade tem a sorte de não conviver com os indígenas que vivem isolados
do mundo civilizado.

c) Os indígenas que se mantêm isolados da sociedade correm mais riscos que aqueles integrados às
grandes cidades.

d) O capitalismo é um dos grandes riscos, principalmente para uma parte da nossa sociedade
contemporânea.

e) Os indígenas isolados têm vantagem quando ignorados pela sociedade, mas a ganância capitalista
é uma grave ameaça.

Texto 2 

O livro traça um panorama sobre os povos indígenas isolados, de diversos territórios e regiões do Brasil, e 
reúne artigos de pesquisadores que se debruçaram sobre diferentes temas e regiões, trazendo, em grande 
parte dos casos, a perspectiva dos indígenas contatados que compartilham o território com os grupos 
isolados. Uirá Garcia escreve sobre os Awá Guajás, do Maranhão. Bruce Albert e Estevão Bertoni, sobre os 
isolados da Terra Indígena Yanomami (RR). Karen Shiratori, sobre os kawahivas que perambulam pelo sul 
do Amazonas, próximos aos índios Tenharim. O prefácio é de Eduardo Viveiros de Castro. O livro traz o 
depoimento dos coordenadores das Frentes de Proteção Etnoambiental da Funai, visões do front de quem 
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vive e atua nos rincões mais afastados da Amazônia. Essas populações resistem nos últimos redutos de 
floresta, enquanto as dos não indígenas aproximam-se cada vez mais em sua busca por riquezas. Em 
algumas regiões, como a dos Kawahivas do Rio Pardo, no Mato Grosso, ou a dos os Awá Guajás, no 
Maranhão, os isolados sobrevivem a seu modo a poucos quilômetros de garimpeiros, caçadores e 
madeireiros. Uma vida em fuga, protegendo-se na invisibilidade que a floresta oferece. 

Disponível em: https://acervo.socioambiental.org/acervo/publicacoes-isa/cercos-e-resistencias-povos-indigenas-isolados-na-amazonia-
brasileira. Acesso em: 21 jun. 2024. Adaptado. 

 
4. A resenha do livro “Cercos e Resistências: povos indígenas isolados na Amazônia Brasileira” 
(Texto 2), publicada em ambiente digital, tem por interlocutor preferencial o público que estuda o tema 
do livro. Qual elemento atende especialmente ao interesse de estudo do público leitor em questão? 
 

a) As imagens da capa. 
b) As informações de identificação da obra. 
c) Os nomes dos organizadores do livro. 
d) A cidade e editora de publicação da obra. 
e) Os hiperlinks, que levam a mais conteúdo. 
 
5. Os Textos 1 e 2 têm autoria e gêneros diferentes, mas exploram o mesmo tema principal. Uma ideia 

que eles partilham acerca desse tema aparece no seguinte trecho do Texto 2: 
 

a) “O livro traça um panorama sobre os povos indígenas isolados, de diversos territórios e regiões do 
Brasil [...]”. 

b) “[O livro] reúne artigos de pesquisadores que se debruçaram sobre diferentes temas e regiões [...]”. 
c) “O livro traz o depoimento [...] de quem vive e atua nos rincões mais afastados da Amazônia”. 
d) “Essas populações resistem [...] enquanto os não indígenas aproximam-se cada vez mais em sua 

busca por riquezas”. 
e) “Em algumas regiões, como a dos Kawahivas do Rio Pardo, no Mato Grosso, ou a dos Awá Guajás, 

no Maranhão, os isolados sobrevivem a seu modo [...]”. 
 
6. Considerando o tema do livro resenhado e o vocabulário do Texto 2, assinale a alternativa em que 

as duas expressões são as de maior interesse do público leitor preferencial do livro. 
 

a) Panorama; diversos territórios. 
b) Povos indígenas isolados; artigos de pesquisadores. 
c) Regiões do Brasil; perspectiva dos indígenas. 
d) O prefácio; o depoimento. 
e) Amazônia; Mato Grosso. 
 
Texto 3 

Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi: 
Sou filho das selvas, 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo Tupi. 
Da tribo pujante, 
Que agora anda errante 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci: 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do Norte; 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi. 
 

GONÇALVES DIAS, A. I-Juca Pirama. Excerto. 

Glossário: 
*pujante: forte. 
*errante: andante, sem rumo. 
*fado: destino, sina. 
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7. O Texto 3, trecho de um poema de Gonçalves Dias, de 1851, traz o discurso de um indígena que 

fala de si mesmo e do seu povo. Apesar da diferença de épocas, há um ponto em comum entre a 
realidade criada para o indígena do poema e a vivenciada pelos indígenas do nosso tempo 
(Textos 1 e 2), no que se refere 

 

a) ao habitat dos indígenas de hoje, que é restrito à selva. 
b) à altivez dos indígenas do passado, revelada nas guerras tribais. 
c) à preservação de rituais ancestrais, como o “canto de morte”. 
d) à submissão do indígena de hoje aos valores ditos modernos. 
e) a um presente e futuro ainda incertos para os indígenas. 
 
 
Texto 4 

 
 

Em missão de paz, os irmãos salesianos chegaram à terra 
dos Bororos, em Mato Grosso, em 1895. Anteriormente, já 
havia sido tentado contato com os índios, mas o conflito 
pela terra provocou muitas mortes, resultando na fuga dos 
índios, que não aceitavam se submeter nem abandonar 
seus costumes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Disponível em: https://brasilianafotografica.bn.gov.br/?tag=indios Acesso em: 22 jun. 2024. Adaptado. 

 

 
 

1) O poema revela a visão estética da Segunda Geração Romântica em que “cantar a morte” tem 
relação com uma profunda frustração em relação à vida. 

2) A construção estética do poema de Gonçalves Dias inclui recursos sonoros e rítmicos primorosos 
que sugerem a atmosfera ritualística da cena. 

3) A leitura do Texto 4 nos autoriza a inferir que o projeto da Igreja previa um ideal civilizatório com 
adoção de costumes cristãos e garantia à terra ancestral. 

4) Na contemporaneidade, os povos indígenas resistem à submissão expressa no Texto 4 e defendem 
a proteção da terra e dos indígenas isolados. 

 
 

Estão CORRETAS, apenas: 
 

a) 1 e 3. 
b) 1 e 4. 
c) 2 e 3. 
d) 2 e 4. 
e) 2, 3 e 4. 
 
 
 
 

 
 

Padre Antônio Malan, inspetor da Missão Salesiana, 
e o bororo Miguel, filho do capitão Major. 1908. 
 

 

8. Considere os Textos 3 e 4 e analise as afirmativas a seguir. 
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9. As danças de salão, como a salsa, o tango e o forró, têm uma longa história e são conhecidas por 
suas dinâmicas de parceria. Tradicionalmente, esses papéis são divididos em uma pessoa que conduz 
e uma outra pessoa sendo conduzida, processo que caracteriza essa dança como Dança de Salão.  
 
Como as danças de salão podem refletir e reforçar os padrões normativos de gênero? 
 
a) Promovendo igualdade de papéis no processo de condução entre homens e mulheres. 
b) Incentivando padrões em que ambos os parceiros experimentem os papéis de condutor e conduzido. 
c) Estabelecendo papéis fixos de condutor para homens e conduzido para mulheres. 
d) Eliminando qualquer forma de distinção de papéis durante a prática da dança. 
e) Garantindo que as mulheres sempre tomem a iniciativa na dança no papel de conduzir. 
 
 
10. As práticas de aventura na natureza, como o montanhismo, o rafting e o trekking, promovem o 

contato direto com ambientes naturais. Contudo, essas atividades podem causar impactos 
ambientais significativos se não forem realizadas de forma sustentável. 

 

 
Disponível em: https://br.freepik.com/fotos-premium/um-grupo-de-pessoas-subindo-uma-montanha-com-uma-montanha-ao-

fundo_60429822.htm. Acesso em: 05 ago. 2024. 

 
A imagem traz um grupo de montanhistas escalando uma montanha, com uma paisagem natural ao 
fundo.  
 
Quais são algumas das principais preocupações ambientais relacionadas ao montanhismo? 
 
a) Aumento da biodiversidade local e melhoria da qualidade do ar e da terra. 
b) Destruição da vegetação, erosão do solo e poluição causada por resíduos deixados pelos 

praticantes. 
c) Criação de novos habitats e recuperação de áreas degradadas. 
d) Redução da emissão de gases de efeito estufa e combate às mudanças climáticas. 
e) Melhoria das condições dos ecossistemas aquáticos próximos. 
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Texto 5 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

11. O Texto 5 é parte de um artigo escrito há alguns anos pelo célebre escritor brasileiro Jorge Amado. 
Quanto à perspectiva adotada em relação ao tema, é CORRETO afirmar que o escritor 
 

a) concebe um artista humanizado pela luta cotidiana, parte de sua arte. 
b) argumenta a favor de uma imagem introspectiva, reflexiva, de artista. 
c) considera que o artista deve se isolar para exercer bem o seu ofício. 
d) critica a atuação de artistas e intelectuais nos acontecimentos políticos. 
e) defende que a “arte pela arte” marque a posição dos artistas no mundo. 
 
 
12. A imagem de um artista, um poeta, que trabalha intensamente “trancado na sua clássica torre de 
cristal” (Texto 5) se filia à concepção estética 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A farsa da arte pela arte 
 

O mundo atravessa um momento essencialmente político. E é conhecida a velha chapa que 
colocava o artista, o intelectual, o homem de letras, à margem dos acontecimentos políticos. É o 
conceito célebre da “arte pela arte”. O artista trancado na sua clássica torre de cristal que quase 
sempre não passava de um quarto mal arrumado onde a miséria imperava, a cabeleira romântica 
caindo sobre os ombros, não se interessava pelos acontecimentos que se desenrolavam cá 
embaixo no velho mundo de homens sem senso artístico, de homens que lutavam no quotidiano 
de cada dia pelas renovações políticas e sociais. O conceito de “arte pela arte” desumanizava o 
artista. 

Ele não trabalhava em função da humanidade que se locomovia na terra, a terra das ruas. A 
realidade era uma coisa que não lhe interessava. O cristal de sua torre tapava-lhe os olhos para o 
espetáculo dos homens apressados ou tímidos que viviam os poemas, os romances, as epopeias 
diárias. Fora da terra, longe da humanidade, o artista era o contrário do político. Eram extremos. 
É certo que alguns homens não acreditavam na verdade do conceito célebre. É certo que alguns 
homens fizeram a sua arte em função da humanidade e da realidade. Mas ninguém desconfiou 
sequer que se tratava de gênios. [...] O intelectual fora da humanidade, fora dos anseios, dos 
desejos, das lutas dos homens, não pode existir, porque a literatura existe em função da 
humanidade. 

Escrito por Jorge Amado. Originalmente publicado em O Estado de Sergipe, Ano III, Nº 773. 
Aracaju, 22 de nov. de 1935. 

 

Disponível em: https://www.novacultura.info/post/2024/04/05/jorge-amado-a-farsa-da-arte-pela-arte. Acesso em: 27 jun. 2024 
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Texto 6 
 

A um poeta 
 

Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 
 

Mas que na força se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego. 
 

Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício:  
  

Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade. 
 

(Olavo Bilac) 

 
 
13. O poema de Olavo Bilac (Texto 6) tematiza o próprio fazer poético. Acerca de alguns recursos 

estilísticos e linguísticos do poema, assinale a alternativa CORRETA. 
 
a) A repetição da conjunção “e”, no quarto verso da primeira estrofe, tem como efeito estético 

construir a imagem dos gestos repetitivos e extenuantes de um trabalhador. 
b) Ao comparar o poeta a um frade beneditino, o autor evidencia o seu objetivo mais importante, que 

é o da sacralização da arte poética. 
c) Com a palavra “mestre”, empregada na terceira estrofe do poema, o autor pretende imprimir, no 

poema, os méritos da pessoa que ensina a sua arte. 
d) A figura dos “andaimes do edifício” é empregada pelo poeta como uma metáfora positiva, com a 

pretensão de fazer referência à beleza da arte poética. 
e) O emprego da inicial maiúscula em “Verdade” e “Beleza” pretende particularizar conceitos que são 

fundamentais para referir os ideais da literatura contemporânea. 
 
Texto 7 
 

Alexandrino 
 

Um, dois, três, quatro 
Um, dois, três, quatro 
Um, dois, três, quatro, cinco 
Seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze 
 

Alexandrino, Alexandrino 
O baile é livre pra novinha e pro menino 
Alexandrino, Alexandrino 
Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac 
 

[...] 
 
Caetano Veloso e Moreno Veloso. In: Ofertório. 
Uns Produções Artísticas; Universal Music, 2018 

 
 

*alexandrino 
 

adjetivo, substantivo masculino. 
 

De Alexandria, no Egito. 
Poética: verso de doze sílabas. 
Arte alexandrina: arte refinada. 
Poesia alexandrina, poesia grega, erudita e refinada, 
que floresceu em Alexandria, nos sécs. III e II a.C. 

 
Adaptado do 

Dicionário On-line de Português 
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14. Percebe-se que o Texto 7, uma canção de nosso tempo, “conversa” com Olavo Bilac e sua
produção pela citação do nome completo do poeta e por recorrer a outras referências, tais como

a) a repetição de versos.
b) a temática muito refinada.
c) o verso de doze sílabas.
d) a alusão à cultura popular.
e) o excesso de erudição.

Texto 8 
Acesso em: 29 ago. 2024.

15. O Texto 8, a imagem de um baile funk, poderia servir de ilustração a “Alexandrino”, de Caetano e
Moreno Veloso (Texto 7), que reúne recursos da poesia e da música funk para sugerir efeitos

a) abstratos.
b) visuais.
c) rítmicos.
d) táteis.
e) sombrios.

Baile Funk 

Disponível em: https://www.google.com/imgres?q=baile%20funk 
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16. A popularidade dos jogos eletrônicos tem crescido significativamente entre os adolescentes, 
levantando preocupações sobre o potencial de desenvolvimento de vícios em relação a esse público. 
 
Quais são alguns dos sinais de que um adolescente pode estar desenvolvendo um vício em jogos 
eletrônicos? 
 
a) Isolamento social, queda no desempenho escolar, alteração no sono e mudanças no humor. 
b) Redução do tempo de jogo com isolamento social e maior engajamento em atividades físicas e mentais. 
c) Aumento do desempenho acadêmico provocado pelo isolamento social e mais tempo dedicado aos 

estudos. 
d) Participação ativa e isolada em esportes e atividades ao ar livre e com grupos de amigos. 
e) Interesse crescente em hobbies variados, inclusive jogos virtuais e equilíbrio entre atividades diárias. 
 
 
17. A ginástica de conscientização corporal, como o Pilates e o Yoga, foca no desenvolvimento da 
percepção corporal, na respiração e na consciência dos movimentos. Essas práticas têm demonstrado 
benefícios significativos para a saúde mental, especialmente em adolescentes. 
 
Como a prática regular de ginástica de conscientização corporal pode beneficiar a saúde mental dos 
adolescentes? 
 
a) Aumentando a competitividade e a pressão para o desempenho de atividades calmas e tranquilas. 
b) Promovendo o isolamento social e a descontração entre os praticantes em ambientes silenciosos. 
c) Incentivando as atividades mais paradas tendo em vista uma vida menos ativa e mais calma. 
d) Reduzindo o estresse, melhorando o humor e aumentando a capacidade de concentração pelos 

praticantes. 
e) Aumentando a ansiedade e os níveis de estresse para que os adolescentes sejam mais produtivos 

em suas atividades diárias. 
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As questões de 18 a 23 avaliam o conhecimento de língua estrangeira (Inglês ou Espanhol) de 
acordo com a sua opção de idioma indicado no ato da inscrição. 
 

Questões de 18 a 23 (Opção Inglês) 
 

Text 9 (for questions 18, 19, 20, 21, and 22) 
 

Biking Little Venice: A Bike Tour of London’s Beautiful Regent’s Canal 

 
 

 
 
 

 

  

 

 

 

 
 

If you were under the impression that the Thames has a monopoly on London’s waterfront biking 
scene, allow us to introduce you to one of the city’s hidden cycling treasures: The Regent’s Canal.       
 

Or as it’s affectionately known around these parts, Little Venice. 
 

To be accurate, “Little Venice” only technically refers to the meeting point between the Regent’s and 
Paddington Arm Canals, located about a five-minute stroll northwest of the Paddington underground 
station in West London. However, this narrow, picturesque channel of moored boats and lush English 
foliage serves as the all-important trailhead for a surprisingly enjoyable 10 mile bike ride, guiding 
visitors past beautiful parks, regal estates, lively districts, hidden cafes, and some of the most cramped 
bridge underpasses you’ve ever pedaled beneath. 
 

Hey, this is 1820’s London we’re talking about, here. You’ll have to forgive them for not putting the 
newly invented bicycle front and center in their construction plans. Though it’s not uncommon for 
residents to use the canal as a direct, traffic-free means of transportation from Point A to Point B, if 
you’re a first timer you’ll probably want to take your time to explore some of the unique stops along the 
way.       
 

Take Granary Square, for example. This trendy addition to King’s Cross is marked by its telltale tiered 
green steps that descend down to the canal, but just above you’ll find terraced restaurants, cafes, and 
a series of choreographed fountains you can control from an app on your smartphone. On warm 
summer afternoons and evenings, consider this plaza a must see. 
 

[…] 
In all, though there are no dedicated bike lanes and you’ll more than likely have to contend with a few 
crowded stretches, the Regent’s Canal is undeniably one of the highlights of the London cycling scene. 
Check out Spinlister’s detailed bike map to get oriented, then give yourself a day to come experience 
this hidden gem for yourself.    
 

By John Wachunas@Spinlister 
 

Disponível em: https://medium.com/@JohnWachunasSpinlister/biking-little-venice-a-bike-tour-of-london-s-beautiful-regent-s-canal.  
Acesso em: 22 jul. 2024. Adaptado.  

 

1  

      

      2 

     4 

      

     
6
 

3

5

https://medium.com/@JohnWachunasSpinlister?source=post_page-----ca83ee61a9b7--------------------------------
https://medium.com/@JohnWachunasSpinlister?source=post_page-----ca83ee61a9b7--------------------------------
https://medium.com/@JohnWachunasSpinlister?source=post_page-----ca83ee61a9b7--------------------------------
https://www.spinlister.com/
https://medium.com/@JohnWachunasSpinlister?source=post_page-----ca83ee61a9b7--------------------------------
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18. What kind of text is it? 
 
a) A short story. 
b) A formal report. 
c) An advertisement. 
d) An informative article. 
e) A letter to the editor. 
 
 
19. Considerando o propósito comunicativo do Texto 9, no seu todo, é CORRETO afirmar que o autor 
 
a) descreve alguns restaurantes e bares, explorando, ainda, várias áreas fascinantes de Londres, na 

perspectiva do Tâmisa. 
b) faz uma exposição eminentemente técnica dos aspectos geográficos da desconhecida zona leste 

da capital do Reino Unido. 
c) apresenta uma rota ciclística pouco conhecida de Londres, fornecendo detalhes de lugares legais 

que podem ser explorados na região. 
d) narra alguns fatos relevantes envolvendo ciclistas que costumam explorar áreas muito remotas, a 

exemplo das vias aquáticas de Londres. 
e) divulga, principalmente para o público jovem, os melhores passeios ciclísticos nas áreas centrais 

de Londres, à beira do rio Tâmisa. 
 
 
20. In the excerpt: “On warm summer afternoons and evenings, consider this plaza a must see

paragraph), the underlined word refers to 
 

a) the Regent’s Canal. 
b) the Paddington subway station. 
c) Little Venice. 
d) Granary Square. 
e) King’s Cross railway station. 

 
 

21. Observe o início do 6º parágrafo: In all, though there are no dedicated bike lanes and you’ll more 
than likely have to contend with a few crowded stretches […]. 

 

A expressão grifada pode ser substituída, sem mudança de sentido, por 
 

a)
b) Yet 
c) Unless 
d) Even so 
e) Finally 

 
 

22. No trecho “Check out Spinlister’s detailed bike map to get oriented, then give yourself a day to come 
experience this hidden gem for yourself.”, as formas verbais destacadas indicam que o autor 

 
a) faz recomendações/ sugestões aos ciclistas de Londres. 
b) instrui sobre algumas manobras de trânsito nos bairros citados. 
c) dá dicas para pedalar em grupo nos canais de Little Venice. 
d)
e) revela um segredo valioso para quem mora em Little Venice. 
 

 

 Despite that 

 aconselha os ciclistas a andarem sempre com um mapa de Londres. 
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Text 10  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
By Charles Schulz.Disponível em:  https://br.pinterest.com/pin/19069998416051517/. Acesso em: 22 jul. 2024. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

23. No último quadro, a fala da personagem Sally, irmã do Charlie Brown, deixa transparecer que ela  

 

a) dirige a Charlie uma mensagem carregada de empatia e afeto. 

b) se mostra irônica, porém está sendo realista diante da situação. 

c) se revela um tanto imatura para enfrentar o mundo de hoje. 

d) passa a acreditar que há mais pessoas bondosas no mundo. 

e) entende as razões de seu irmão, mas quer mostrar superioridade. 
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Questões de 18 a 23 (Opção Espanhol) 
 

Texto para las cuestiones 18, 19, 20 y 21 
 

Texto 9 
 

¿Eres viajero del Metro de Madrid? Ahora puedes calcular tu huella de carbono 
 

 
        
    18 DE JUNIO DE 2024 

La falta de conciencia medioambiental ha sido bautizada como “Jimmy” y, como parte de la iniciativa, 
se llevará a cabo una plantación de árboles en Madrid junto a Reforesta (el objetivo es llegar a 250 
árboles plantados) 

 

Según el estudio “Peoples' Climate Vote” del Programa de Desarrollo de las Naciones Unidas 
(UNDP), casi dos tercios de las personas en todo el mundo están de acuerdo en que la crisis 
climática es una emergencia. Sin embargo, la mayoría de las veces carecen del conocimiento y la 
orientación sobre cómo actuar individualmente. Con ese fin, los principales medios de comunicación 
mundiales tienen un papel vital que desempeñar en influir positivamente en los consumidores. 

Utilizando espacios publicitarios libres del metro, la campaña trabajará la concienciación, 
ofreciendo a los usuarios información clave sobre los principales contribuidores a su huella y 
fomentará el uso del Metro como alternativa más sostenible. Como incentivo adicional, se plantarán 
árboles en Madrid, con el objetivo de alcanzar los 250 en colaboración con Reforesta, una asociación 
sin ánimo de lucro dedicada a la promoción del desarrollo sostenible a través de la conservación y 
restauración de los bosques. Esta acción no solo busca reforzar el compromiso ambiental, sino 
también fomentar la participación comunitaria y el sentido de responsabilidad que cada uno de 
nosotros tenemos para con el entorno. 

Disponible en: https://www.elpublicista.es/anunciantes/eres-viajero-metro-madrid-ahora-puedes-calcular-tu-huella. 
Acceso en: 04 jul. 2024. Adaptado. 

 

18. Según el Texto 9, ¿Para qué sirve el cálculo de la huella de carbono a que se refiere la campaña 
publicitaria? 

 

a) Calcular el impacto de las huellas de los usuarios en el medio ambiente y fomentar el uso del metro. 
b) Calcular las huellas de los usuarios del metro buscando fomentar el respeto al medio ambiente y el uso 

del Metro. 
c) Ofrecer cálculos precisos sobre las huellas de los usuarios del Metro para fomentar el uso del Metro. 
d) Ofrecer informaciones a los usuarios sobre los contribuidores de su huella para el medio ambiente y 

fomentar el uso del Metro. 
e) Ofrecer cálculos precisos sobre las huellas de los madrileños para fomentar el respeto al medio 

ambiente y el uso del Metro. 

https://www.elpublicista.es/adjuntos/fichero_39193_20240618.jpg
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19. De acuerdo con el Texto 9, ¿cuál es el objetivo principal de la campaña publicitaria bautizada 

“Jimmy”?  
 

a) Movilizar a los pasajeros del metro por una vida más sana. 
b) Estimular los madrileños a cuidar la salud y el medio ambiente. 
c) Inquietar a los madrileños acerca de los hábitos para una vida sana. 
d) Incitar a los usuarios del metro a cuidarse y a respetar el medio ambiente.  
e) Concienciar a los usuarios del metro sobre problemas del medio ambiente. 
 
 
20. Tras la lectura del Texto 9, se puede observar en la imagen y en el subtítulo presentes que “Jimmy” 

es un 
 

a) personaje real. 
b) personaje ficticio. 
c) ciudadano común. 
d) pasajero del metro. 
e) pasajero cotidiano. 
 
 
21. De acuerdo con el Texto 9, ¿cuál es el público clave para esta campaña publicitaria?  
 

a) La población española. 
b) La población madrileña. 
c) Los usuarios del metro de Madrid. 
d) Los usuarios de transportes públicos. 
e) Los usuarios del metro europeo. 

 
 
 

Texto para las cuestiones 22 y 23 
 

Texto 10 
Lea parte de la receta que sigue de un plato típico de Venezuela  
 
Cómo hacer arepas, con recetas y consejos 
La masa:  
 

1. Para hacer arepas necesitamos, básicamente, dos ingredientes: harina de maíz precocida y agua.   
2. La harina de maíz precocida puede ser de distintos tipos. Para las arepas solemos emplear harina 

PAN. Tenéis harina de maíz blanco, de mezcla extra-suave blanca (maíz blanco y arroz), de maíz 
amarillo, especial de maíz para freír arepas (suele ser amarilla) o la versión (más actual) integral. 
Elegid la que más os guste, aunque os recomiendo la harina de maíz blanco o amarillo.  

3. No necesitamos sal (la pondremos en el relleno). Aunque en algunas recetas de amigos 
venezolanos le suelen poner una pizca, lo dejaré como ingrediente opcional.  

4. Con ellos vamos a formar nuestra masa. Es muy importante que durante el proceso deshagamos 
todos los grumos de la harina para obtener un producto suave. La masa debe quedar elástica, 
pero no pegajosa. Una vez conseguida nuestra masa, la dejamos reposar unos minutos. Pasado 
ese tiempo, podemos saber si la masa está muy seca si, al hacer la tortita, se forman grietas en 
los bordes.  

5. En ese caso debemos añadir agua a la masa. Si por el contrario la masa ha quedado demasiado 

suave y no se puede moldear con facilidad, debemos añadir un poco de harina (…). 
 

Disponible en: https://www.abc.es/recetasderechupete/arepas-como-hacer-arepas-consejos-y-su-origen/26665/. 
Acceso en: 09 jul. 2024.  
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22. El Texto 10, como dicho, pertenece al género receta y fue escrito para un blog personal. Elija la 

opción CORRECTA sobre el género explorado. 
 
a) A pesar de ser un texto instructivo, el texto subvierte, en partes, esta característica, visto que su 

autor escribe las instrucciones de preparo de modo menos imperativo. Esto se concreta a través de 
verbos en segunda persona del singular.  

b) El texto es un prototipo de una receta, pues todas las características de este género están 
presentes, como verbos en el modo imperativo, instrucciones detalladas sobre el proceso de 
preparación y ausencia de partes en que el autor “conversa” con el lector.  

c) Por estar ubicado en un blog, la receta de arepas venezolanas no debería traer la opinión del autor, 
tampoco presentar posibilidades de hacer la comida, pues, según las características de este 
género, no se puede generar dudas para el lector cuanto al preparo de la receta.  

d) El texto está ubicado en un blog y, desde el título, deja claro que también llevará consejos de 
preparo al lector. Esto permite que el autor haga un texto instructivo menos “fijo”, es decir, menos 
moldeado por características clásicas del género receta. Esto se concreta, por ejemplo, en los 
pasos 2, 4 y 5.  

e) El fenómeno de la internet sigue cambiando el modo como producimos textos considerados 
“clásicos”. Se trata de un movimiento lingüístico que refleja nuevas condiciones de producción. Sin 
embargo, el texto no puede ser considerado una receta, ya que su texto también podría ser 
adaptado para un video.  

 
 
23. Sobre los usos lingüísticos presentes en el texto, elija la opción CORRECTA: 
 
a) El verbo soler, presente en “Para las arepas solemos emplear harina PAN” y en “Aunque en 

algunas recetas de amigos venezolanos le suelen poner una pizca”, sugiere que los procedimientos 
presentados son un hábito frecuente, pero no obligatorios.  

b) El uso del artículo la en “no necesitamos sal (la pondremos en el relleno)” ejemplifica un error 
ortográfico, pues lo correcto, según la concordancia nominal, sería “lo”. Sin embargo, como el texto 
fue escrito para un blog, equívocos como este son posibles.  

c) El verbo freír, presente en “especial de maíz para freír arepas”, tiene uso exclusivo para el campo 
gastronómico, así que no es admitido en otros contextos, como literarios y coloquiales.  

d) La construcción una vez, presente en “una vez conseguida nuestra masa, la dejamos reposar unos 
minutos”, podría ser sustituida por “a la vez”, sin perjuicios para la comprensión del lector.  

e) La conjunción aunque, presente en “elegid es que más os guste, aunque os recomiendo la harina 
de maíz blanco o amarillo”, está clasificada como adversativa, o sea, enlaza unidades sintácticas 
cuyos significados se oponen discursivamente.   
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24. Leia a notícia a seguir.

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/egito-fechou-passagem-de-rafah-na-fronteira-com-gaza-entenda/. 
Acesso em: 01 jul. 2024. 

A notícia apresenta uma situação de tentativa de ajuda humanitária e saída dos palestinos e demais 
moradores da Faixa de Gaza para o Egito em função do conflito na região.  
A partir dessa situação geopolítica, é CORRETO afirmar que essa é uma travessia 

a) 
b) aquática pelo Canal de Suez.
c) transcontinental pelo Deserto do Saara.
d) de cabotagem no Mar Vermelho.
e) no Oriente Médio pelo Rio Nilo.

25. Leia o trecho.

Por ocasião da organização da nova administração política, militar e financeira das províncias 
brasileiras, ficou determinado que as províncias seriam governadas por Juntas Provisórias de Governo, 
que substituiriam os antigos governadores régios. Essa medida traria sérias consequências em 
Pernambuco, que, desde 1817, vinha sendo governado pelo Capitão-General Luís do Rego Barreto. 

Disponível em: CABRAL, Flávio José Gomes. Avante, soldados pernambucanos, o mundo nos observa: A junta de Goiana e a Convenção de 
Beberibe no contexto da Independência do Brasil. CLIO: Revista de Pesquisa Histórica (Recife. Online), ISSN: 2525-5649, vol. 39, Jul-Dez, 

2021. Adaptado. 

O ator político citado ficou conhecido por defender a/o 

a) Autocracia liberal.
b) Democracia direta.
c) Sistema régio indireto.
d) República Parlamentar.
e) Monarquia absoluta.

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 

Questões de 24 a 45 

terrestre da Ásia para África. 
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26. Leia a tirinha a seguir.

QUINO, J. L. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 385. 

No diálogo, Liberdade chama à atenção de Mafalda para a ideia de uma realidade resultante de 
decisões, interesses particulares ou coletivos e ideologias determinadas pela ação humana. Os 
questionamentos e os argumentos de Liberdade sobre a compreensão dos processos históricos e 
dinâmicos na construção conceitual são caracterizados pelo pensamento de 

a) endoculturação.
b) desnaturalização.
c) psicologização.
d) sincretização.
e) sistematização.

27. Observe os dois quadros do pintor Diego Velázquez.

Velha Fritando Ovos - Diego Velázquez 1618 
Disponível em: https://artsandculture.google.com/asset/ 
an-old-woman-cooking-eggs. Acesso em: 10 jun. 2024. 

Quais são as duas características presentes nessas obras de arte que refletem, de forma proeminente, 
o contexto histórico em que foram criadas?

a) Abstração geométrica e natureza exuberante.
b) Narrativa linear e excesso de eventos históricos.
c) Valorização do cotidiano e representação da realeza.
d) Utilização de cores vibrantes e aspectos da vida urbana.
e) Apresentação de temas mitológicos e uso da perspectiva ilusória.

As meninas - Diego Velázquez – 1656 
Disponível em: https://www.bbc.com/mundo/noticias-

50355098. Acesso em: 10 jun. 2024.
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28. Leia o texto a seguir.

As condições econômicas transformaram, em primeiro lugar, a massa do povo em trabalhadores. A 
dominação do capital sobre os trabalhadores criou a situação comum e os interesses comuns dessa 
classe. Assim, essa massa já é uma classe em relação ao capital, mas não ainda uma classe para si 
mesma. Na luta, da qual indicamos apenas algumas fases, essa massa se une e forma uma classe 
para si. 

MARX, Karl. Miséria da filosofia. São Paulo: Global, 1985. p. 90. 

Para o autor, as transformações nas relações só serão possíveis quando 

a) a classe dominante desenvolver estruturas de repressão social eficazes e globais.
b) os trabalhadores organizarem movimentos de massa e desestruturação dos grupos.
c) o grupo oprimido se identificar como tal e perceber o processo de opressão imposto.
d) as estruturas sociais atenderem às necessidades e planos dos mercados econômicos.
e) as elites, tendo o capital necessário, investirem em postos de trabalho assalariados.

29. Analise o gráfico a seguir.

Disponível em: https://www.imf.org/pt/News/Articles/2021/04/12/na041521-six-charts-show-the-challenges-faced-by-sub-saharan-africa. 
Acesso em: 11 jul. 2024. 

Ele apresenta projeção de dados dos impactos da pandemia da Covid-19 sobre a África Subsaariana. 
Assinale a alternativa que registra CORRETAMENTE o que se percebe na leitura do gráfico. 

a) Manutenção da extrema pobreza, que se agrega à falta de educação e de investimento em saúde

pública provocada pela presença de colonizadores asiáticos.

b) Estagnação da extrema pobreza, somada com as guerras civis, as perseguições políticas e

impactos ambientais causados pelos desacordos entre as tribos locais.

c) Redução da extrema pobreza, financiada pelos países europeus, que se relaciona com as

políticas de auxílio fiscal e a redução de barreiras nas importações.

d) Avanço da extrema pobreza, somada aos impactos ambientais devido à presença de

multinacionais que exploram os recursos naturais no norte do continente.

e) Crescimento da extrema pobreza, que se relaciona com as condições materiais atuais do

continente, fortemente impactadas pelo imperialismo europeu.
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30. Analise a imagem a seguir.

Disponível em: https://ipesi.com.br/a-transnordestina-finalmente-sera-concluida/. Acesso em: 03 jul. 2024. 

A ferrovia transnordestina é uma obra do Governo Federal que teve início em 2006, mas ainda não foi 
finalizada. A ferrovia corta 53 municípios nos estados do Piauí, Ceará e Pernambuco.  

Acerca da dinâmica regional e dos impactos relacionados ao projeto de implantação da 
transnordestina, é CORRETO afirmar que 

a) a obra irá instigar uma maior mobilidade de passageiros entre os três estados influenciando na
migração pendular.

b) a ferrovia se estabelece como um ramal de transporte articulado com os portos para a distribuição
de mercadorias no sertão.

c) a construção da ferrovia gerou um desenvolvimento econômico para os municípios cortados pelos
trilhos.

d) a ferrovia será responsável pelo escoamento da produção de grãos, minérios e combustíveis para o
exterior.

e) a escolha da localização da ferrovia é relativa aos menores índices de desenvolvimento humano da região.
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31. Leia o texto a seguir.

Na Idade de Ouro do Império Iorubá, entre 1086 e início de 1800, a sociedade era constituída de
clássicas aldeias ou vilas, que formavam uma série de reinos. Cada grupo étnico tinha um soberano
supremo, o Oba (rei). Apenas a aldeia onde estava instalado o rei era designada cidade, não
importando seu tamanho; a qualificação para essa designação estava na importância da existência
da moradia/palácio do rei. A sede do potentado era a aldeia, onde se encontrava o palácio real,
considerada, assim, a capital real olu ìlú (principal cidade) ou ìlú alade (cidade real). Era, pois, o
centro religioso, político, administrativo e econômico de todo o reino.

LIMA, Cláudia. A Estrutura social, política e religiosa do Antigo Império Iorubá, como modelo original no processo de hierarquização das casas 
de culto das religiões afro-brasileiras. In: Revista de Teologia e Ciências da Religião da UNICAP – v.1. n. 2012. Adaptado. 

As estruturas políticas descritas no texto evidenciam que os antigos reinos Iorubá tinham 

a) religião única e ricas tradições artísticas.
b) organização social complexa e descentralização política.
c) sistemas de governo autônomos e guerras de guerrilha.
d) economias primárias com redes de comércio apenas de troca.
e) estruturas jurídicas funcionais e constituição única.

32. Leia o texto a seguir.

Acaba de sair nos Estados Unidos o novo livro do psicólogo social Jonathan Haidt, “The anxious 
generation”, pela editora Penguin. No livro, Haidt argumenta que o uso intensivo de mídias sociais rouba 
das crianças e dos jovens tempo de experimentação e de convívio, causa imediata da atual epidemia de 
ansiedade e depressão. Mas as raízes do problema, segundo ele, estão nas mudanças culturais que 
levaram os pais da Geração X a superproteger os filhos. 

Disponível em: https://oglobo.globo.com/opiniao/pablo-ortellado/coluna/2024/04/midias-sociais-produzem-geracao-ansiosa.ghtml. 
Acesso em: 08 jul. 2024. 
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O principal fator que impulsionou as mudanças no comportamento social e o aumento dos problemas 
nas relações das novas gerações foi o/a 
 
 
 

a) eliminação seletiva. 
b) alienação proletária. 
c) aumento populacional. 
d) transculturação externa. 
e) inovação técnico-inventiva. 
 
 
 
 

33. Leia o texto a seguir. 
 
A causa da degradação ambiental e da crise na relação sociedade-natureza não emerge apenas 
de fatores conjunturais ou do instinto perverso da humanidade, e as implicações de tal 
degradação não são decorrentes apenas do uso impróprio dos recursos naturais; mas sim de um 
conjunto de variáveis interconexas, derivadas das categorias: capitalismo/modernidade, 
industrialismo/urbanização/tecnocracia. 

LOUREIRO, Carlos Frederico B. O movimento ambientalista e o pensamento crítico:  
uma abordagem política. Rio de Janeiro: Quartel, 2006. p. 180. 

 
De acordo com o texto, a compreensão dos problemas socioambientais deve possibilitar uma visão 
crítica com o objetivo de desenvolver uma cultura voltada aos aspectos 
 
a) éticos e conscientes na relação do homem com a natureza. 
b) colonizadores na exploração dos recursos de países ricos. 
c) conciliadores entre os interesses lucrativos dos mercados. 
d) inovadores na criação de máquinas ampliadoras da produção. 
e) gerenciados, permitindo o crescimento econômico regional. 
 
 
34. Leia o trecho.  
 
O século XVII foi significativo para a expansão das fronteiras da América portuguesa. Se por um lado 
essa expansão significou o nascimento da sociedade colonial sertaneja, por outro ocasionou 
inevitavelmente diversos e esparsos conflitos travados contra vários grupos indígenas que viviam nos 
sertões das mesmas capitanias. Muitos desses grupos, embora apresentassem muitas semelhanças 
entre si, tinham diferenças culturais perceptíveis, como a língua e, dependendo da nação, a forma de 
organização social. O conflito contra todos esses grupos indígenas destacados no texto foi chamado de 
“Guerra dos Bárbaros”.  

Disponível em: SILVA, Wesley de Oliveira. Valentes flecheiros: atuação das tropas  
indígenas na capitania de Pernambuco entre 1660-1700. Epígrafe, São Paulo, v. 8, n. 8,  

p. 110-137, 2020. Adaptado. 
 

Os conflitos relatados no texto se caracterizaram por serem um(a) 
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35. Analise os textos a seguir. 
 
Texto 1 
 

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) comprova que a raça é fator 
predominante na escolha de parceiros conjugais. O casamento entre pessoas de mesma cor é maior 
entre os brancos (74,5%), pardos (68,5%), índios (65%) e entre pretos (45,1%). Os dados chamam 
atenção para a maior possibilidade de as mulheres pretas ficarem solteiras. Entre as com mais de 50 
anos, elas são maioria na categoria “celibato definitivo”, que nunca viveram com cônjuge. 

Disponível em: https://oglobo.globo.com/economia/quase-70-dos-casamentos-brasileiros-sao-entre-pessoas-da-mesma-cor-6428113.  
Acesso 19 jul. 2024. Adaptado.  

 

Texto 2 
 

A solidão da mulher negra 
[...] ser mulher e negra é sofrer com a estigmatização da minha cultura, da minha aparência, é ter de 
construir todos os dias a minha autoestima enquanto mulher, pois eu não sou representada nos 
principais meios midiáticos, a minha beleza é tida como algo inexistente, o não normal, o não belo, o 
não perfeito. 

Disponível em: https://www.geledes.org.br/sobre-a-solidao-da-mulher-negra/. Acesso em: 10 de jul. 2024. Adaptado. 
 

Os fragmentos revelam influência na formação da população brasileira que impacta na ocupação de 
espaços, como o do mercado de trabalho. Políticas e ideologias fortaleceram essas ações, 
marginalizando grupos sociais.  
 

Qual alternativa apresenta CORRETAMENTE ideologia(s) que impulsionou(aram) essas ações e a 
marginalização desse grupo?  
 

a) Concepção da Lei do Ventre Livre, inspirada nos EUA, que cria uma nova imagem da mulher negra e 

seus filhos. 

b) Pensamentos eugênicos supremacistas brancos, que tiveram início com os partidos nazifascistas 

brasileiros. 

c) Tese do branqueamento da população brasileira, que disseminou mecanismos para clarear a pele da 

população. 

d) Ideário da democracia racial, defendida por Darcy Ribeiro, que afirmava a forte discriminação racial no país. 

e) Teoria do racismo estrutural, construído ao longo do período colonial brasileiro e perpetuado pela Lei Jim Crow. 

 
36. Observe o quadro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os emigrantes / Antônio Rocco | Crédito: Pinacoteca do 
Estado de São Paulo 
Disponível em: https://brasil500anos.ibge.gov.br.  
Acesso em: 10 jun. 2024. 
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O contexto apresentado na imagem remonta ao final do século XIX e foi influenciado por um conjunto 
complexo de fatores, sendo um dos principais a 
 
a) expansão colonial e os conflitos territoriais. 
b) ascensão do nacionalismo e a crise do militarismo. 
c) desestruturação do sistema social e catástrofes climáticas. 
d) unificação da Itália e o empobrecimento da população rural. 
e) disseminação de ideologias revolucionárias e fracasso industrial. 
 

 
 
37. Leia os textos a seguir. 
 
 

Texto 1  
A agitação vinda do exterior afetou o negro. O negro foi instigado. Valores que não vieram ao mundo 
por ação sua, valores que não resultaram da elevação sistólica de seu sangue, vieram dançar sua 
colorida ciranda ao seu redor. Ele passou de um modo de vida a outro, mas não de uma vida a outra. 
[...] 

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. São Paulo: Ubu, 2020. p. 230. 
 
 

Texto 2 
[...] Deve o negro lutar pra vencer na vida através do seu esforço pessoal para, desse modo, provar 
que é tão capaz quanto o branco? Ou lutar com e pelo conjunto da população negra? Juntamente 
com não negros também oprimidos? Ou não? Por um espaço nesta sociedade? Ou pela 
transformação da mesma? Etc. etc. e tal. 

GONZALEZ, Lélia; HASENBALG, Carlos. Lugar de negro. Rio de Janeiro: Zahar, 2022. p. 46-47. 
 
 

Os dois textos destacam o debate sobre os processos de mobilização da população negra na garantia 
de direitos e diminuição das desigualdades. Para isso, deve-se 
 
a) valorizar o protagonismo branco das classes populares, buscando a igualdade racial e a posição das 

comunidades negras. 
b) incorporar as ideias de democracia racial como dimensão da convivência harmoniosa dos grupos na 

sociedade brasileira. 
c) reconhecer o racismo estrutural como dinâmica social necessária à diminuição das desigualdades e 

das exclusões. 
d) combater o discurso antirracista no conhecimento das diferentes etnias negras e de suas culturas na 

relação institucional. 
e) controlar as atitudes preconceituosas, a discriminação racial e as demais formas de intolerância 

relacionadas à raça, etnia e cor. 
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38. Observe as imagens a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br. Acesso em: 26 jun. 2024. 

 

Sobre a disputa apresentada nas imagens, é CORRETO afirmar que ela é baseada em 

 
39. Leia o texto a seguir. 

 
A geração freelancer: porque os jovens “zoomers” não querem seguir  

carreira na sua empresa 
 

Os jovens da geração Z não querem seguir protocolos que nortearam o trabalho como as 
gerações anteriores conheceram. Eles priorizam saúde mental, são comprometidos com sua própria 
independência, flexibilidade e têm aversão a propósitos, planos de carreiras e horários definidos. 
Querem ser donos de sua própria força de trabalho, querem se aposentar mais cedo. 

A rigor, trata-se da primeira geração que entendeu que o trabalho é, normalmente, um fardo e 
um meio para se obter independência e recursos para viver. Por força da pandemia, esses jovens 
perceberam que poderiam realmente trabalhar de qualquer lugar, controlando seu próprio tempo e suas 
demandas, justamente no momento em que ingressavam no mercado de trabalho. 

Disponível em: https://consumidormoderno.com.br/geracao-freelancer-jovenszoomers. Acesso em: 08 jul. 2024. 
 

Pela leitura do texto, os jovens atuais estão valorizando uma modalidade de trabalho caracterizado 
como 
 
a) sistematizado. 
b) subalterno. 
c) teletrabalho. 
d) meio período. 
e) colaborador. 
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40. Observe o gráfico a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o Censo do IBGE de 2022, identificou-se um aumento de 88,81% da população indígena no 
Brasil em relação ao Censo de 2010. Sobre esse acontecimento, é CORRETO afirmar que 
 
a) a população indígena cresceu em 10 anos em função do aumento das taxas de fecundidade e 

natalidade. 

b) a mudança na metodologia de pesquisa do IBGE ocasionou uma maior identificação da população 

como indígena. 

c) a descoberta de grupos indígenas em áreas remotas da Amazônia possibilitou a contagem dessa 

população. 

d) a melhora na assistência de saúde em áreas remotas ocasionou a diminuição da taxa de 

mortalidade entre os indígenas. 

e) a utilização da inteligência artificial no recenseamento de 2022 possibilitou uma maior precisão na 
captação de dados. 

 
 
41. Observe a fotografia.  

 

 
Subgrupo de Pancada na rendição à volante, 1938. Coleção Pernambucano de Mello. 

Disponível em: https://livroseideias.wordpress.com/. Acesso em: 10 jun. 2024. 
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O movimento destacado na foto tem como principais características sociopolíticas o/a 
 
a) acesso direto à terra e a reorganização da luta dos camponeses. 
b) adesão aos interesses latifundiários e igualdade de gênero. 
c) aliança com o poder central e luta contra a Coluna Prestes. 
d) rejeição às práticas de redistribuição de terras e crise do coronelismo. 
e) centralismo em uma liderança militar e identidade urbana. 
 
 
42. Analise o infográfico a seguir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disponível em:  https://g1.globo.com/meio-
ambiente/noticia/2024/05/13/temporais-no-rs-entenda-
como-o-relevo-de-porto-alegre-e-as-mares-de-
tempestade-travam-escoamento.ghtml.  
Acesso em: 11 jul. 2024. 

 
 
 

Esse infográfico possibilita compreender condições geográficas fundamentais que comprovam ser a 
Região Metropolitana de Porto Alegre suscetível a tragédias ambientais. 

 
Assinale a alternativa que apresenta CORRETAMENTE as causa ou efeitos da situação analisada. 
 
a) A ocupação dos tabuleiros costeiros da região metropolitana na área do Lago Guaíba provoca o 

aumento da velocidade do fluxo dos rios e inundação nas planícies. 

b) As cidades da região metropolitana se desenvolvem nos terraços fluviais da Lagoa dos Patos, 

provocando processos erosivos no fundo do Guaíba, aumentando seu nível. 

c) O desenvolvimento urbano de algumas cidades acompanhou o fluxo dos rios, ocupando suas 

margens e regenerando a mata ciliar, o que impulsiona os alagamentos. 

d) A expansão urbana de algumas cidades ocorre sobre as planícies de inundação de vários rios, o 

que favorece alagamentos e inundações com o quadro de fortes chuvas. 

e) O avanço metropolitano sobre a porção de Caxias do Sul provoca erosão nas vertentes das colinas, 
gerando aumento no fluxo de águas na foz e inundações a montante. 
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43. Leia a tirinha a seguir.

QUINO, J. L. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

Mafalda propõe pensar a igualdade entre os homens por meio das formas de organização social. Para a 
igualdade ser valorizada no âmbito das relações sociais, é necessário o/a 

a) valorização do individualismo capitalista.
b) respeito aos direitos sociais e políticos.
c) desenvolvimento do neoliberalismo.
d) defesa das ideologias políticas meritocráticas.
e) apreciação dos direitos da classe média.

44. Analise o trecho.

A divisão das elites levou a uma desorganização dos aparelhos repressivos que facilitou a fuga dos 
escravos e a formação de quilombos na província de Pernambuco. As fugas individuais eram 
combatidas como parte do exercício da justiça privada dos senhores. A união das elites era um 
pressuposto importante para as diligências maiores. Só quando liberado de seu papel de regulador dos 
conflitos intra-elites, o Estado podia apoiar mais efetivamente as tropas senhoriais. Por essa razão o 
quilombo renascia sempre que as elites se dividiam, e sofreu seus maiores revezes quando a classe 
senhorial estava unida. 

CARVALHO, Marcus Joaquim M. O Quilombo de Catucá em Pernambuco. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/crh/article/download/18823/12193/63773.  

Acesso em: 10 jun. 2024. 

A organização sociopolítica destacada pelo texto representa um/a 
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45. Observe a imagem a seguir.

Disponível em: https://ciclovivo.com.br/fique-ligado/eventos/. Acesso em: 08 jul. 2024. 

Nessa imagem, o movimento em destaque se caracteriza como uma importante mobilização em torno 
da reflexão ética sobre a responsabilidade humana em relação à natureza. As ideias de consciência 
crítica que norteiam esse movimento 

a) desenvolvem técnicas e pesquisas exploradoras dos recursos naturais utilizados pela humanidade.
b) contestam o lugar da economia e das tecnociências na utilização e exploração do meio ambiente.
c) criticam o ambientalismo como forma de proteção e degradação do mundo natural e das relações

sociais.
d) propõem ações políticas partidárias para uso da natureza atendendo às necessidades industriais.
e) impõem novas formas de relação social organizadas pela industrialização e pelo mercado.
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RASCUNHO 
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ATENÇÃO! 
 
 
 

1. Abra este Caderno apenas quando o Aplicador de Provas autorizar o início da Prova. 
 

2. Observe se o Caderno de Prova está completo. Ele deverá conter 45 (quarenta e cinco) questões 
de múltipla escolha distribuídas entre as áreas de conhecimento de Linguagens e suas 
Tecnologias e de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e suas Tecnologias. 

 

3. Na Prova de Língua Estrangeira (Inglês ou Espanhol), assinale no Cartão-Resposta apenas as 
questões referentes à língua pela qual você optou. 

 

4. Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, 
imediatamente, ao Aplicador de Provas. 

 

5. Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o Nome do 
prédio e o Número da sala, o seu Nome completo, o Número do Documento de Identificação, o 
Órgão Expedidor, a Unidade da Federação e o seu Número de Inscrição. 

 

6. Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um  
Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no Cartão 
coincide com o seu Número de Inscrição. 

 

7. As bolhas constantes do Cartão-Resposta referentes às questões de múltipla escolha devem ser 
preenchidas totalmente com caneta esferográfica azul ou preta. 

 

8. Você dispõe de 4 horas para responder à prova, incluído o tempo destinado ao preenchimento do 
Cartão-Resposta.  

 

9. É permitido, após 3 horas do início da prova, você retirar-se do prédio conduzindo o seu Caderno 
de Provas, devendo, no entanto, entregar ao Aplicador de Provas o Cartão-Resposta preenchido. 
 

10. Caso você não opte por levar o Caderno de Provas consigo, entregue-o ao Aplicador de Provas, 
não podendo, sob nenhuma alegação, deixar o Caderno em outro lugar do recinto de aplicação 
das provas. 
 

11. Não será permitido, durante a realização das provas, 

 comunicar-se com outros candidatos sob hipótese alguma;  

 levantar-se da cadeira sem a devida autorização do Aplicador de Provas; e/ou 

 consultar anotações ou livros bem como acessar, no recinto, qualquer espécie de aparelho de 
comunicação, aparelhos celulares (mesmo desligados), equipamentos auxiliares de memória 
ou outros de qualquer natureza. 

 
 
 

BOA PROVA! 




